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Agenda

Janelas da Arte

 » As diversas faces da expressão 
artística estão sendo 
contempladas na IV Mostra 
Janelas da Arte, no Espaço 
Cultural Renato Russo, até 
domingo. Apresentações e aulas 
de dança, teatro e música abertas 
para todos fazem parte da 
programação. Confira mais no site 
espacoculturalrenatorusso.com.br.

Capital Moto Week

 » O complexo do Capital Moto Week 
recebe grandes artistas nos últimos 
dias de festival. Detonautas, 
Call The Police, Blitz e Fernanda 
Abreu se apresentam no palco 
principal amanhã, na sexta-feira 
e no sábado, respectivamente. Os 
ingressos estão disponíveis no site 
bilheteriadigital.com.

Stand-up

 » No sábado, o comediante Afonso 
Padilha traz o espetáculo de 
stand-up Ninguém Se Importa 
ao Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Ele apresenta a peça 
em três sessões: às 18h, 20h e 
22h. Ingressos disponíveis em 
ingressodigital.com.

Sessão Azul

 » O Boulevard Shopping 
promove, no próximo 
domingo, mais uma edição 
da Sessão Azul. A iniciativa 
oferece cinema com 
ambiente adaptado para 
pessoas com o transtorno do 
espectro autista (TEA) e seus 
familiares. O filme exibido 
será Meu Malvado Favorito 4, 
às 11h, no Kinoplex.

Blues na capital

 » A 8ª edição do Sesc Estação 
Blues recebe hoje, às 18h, 
a cantora norte-americana 
Laretha Weathersby no Sesc 
da 504 Sul. Apresentações do 
quinteto Serpa Blues Band 
e da cantora Paula Nunes 
em homenagem a Gal Costa 
também fazem parte da 
programação do evento. A 
entrada é gratuita.

Um brinde 
à Expovitis

A capital mostrou a riqueza do centro do país e 
um grande potencial para o enoturismo ao receber 
mais de nove mil visitantes no PAD-DF para uma 
exposição de enologia e enogastronomia, no último 
fim de semana. A Expovitis Brasil 2024 ocorreu no 
Parque Tecnológico Ivaldo Cenci, a 50 minutos do 
Plano Piloto, e contou com 70 vinícolas e produtores 
de diversas regiões do Brasil — inclusive, do Distrito 
Federal — que expuseram embutidos, queijos, 
azeites, vinhos, espumantes e muitas outras delícias, 
degustadas livremente por todos durante os três 
dias de evento. Shows, palestras e belas vistas das 
plantações da região também fizeram parte da 
atmosfera aconchegante que encantou os visitantes.

SÍMBOLO / 

A cidade começa a amarelar
Durante os próximos meses, a árvore que é patrimônio natural vai dar o tom nas vias e entrequadras

C
om a chegada da seca, de 
julho a setembro, despon-
ta nos galhos dos ipês a flo-
ração amarela, a queridi-

nha de muitos brasilienses e visi-
tantes da cidade. Nativos do Cerra-
do, além de contribuir com o meio 
ambiente, chamam a atenção de 
quem transita pelas vias e entre-
quadras. Patrimônio natural de 
Brasília, a presença deles em um 
ambiente tão castigado pela baixa 
umidade colore a paisagem propi-
ciando uma vista exuberante.

A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap) estipulou a meta de alcançar 
o plantio de 1 milhão de ipês no DF 
e que, até o final deste ano, serão 
mais de 20 mil novas mudas colo-
cadas em solo, que se somarão às 
270 mil já plantadas. A instituição 
afirma que todas as regiões admi-
nistrativas receberão novas mudas 
nos próximos meses. Reforço que 
contribuirá para enfeitar a cidade 
e deixá-la mais bonita. 

O período exato de floração do 
ipê amarelo pode variar de acordo 
com a região e as condições climá-
ticas. “Há um relógio interno que 
controla as árvores e responde a 
fatores como fotoperíodo (quanti-
dade de luz solar) e temperatura”, 

As primeiras flores do ipê da 302 Sul despontam...                          ... e Cristiano Oliveira não vê a hora de a copa da árvore ficar toda amarela
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Sócios rubro-negros 
se reúnem no B Hotel

Antes da partida entre 
Flamengo e Criciúma no 
Estádio Mané Garrincha, o 
presidente do time carioca, 
Rodolfo Landim, e seu vice, 
Rodrigo Dunshee, receberam 
sócios brasilienses do clube 
para um café da manhã no 
B Hotel. O encontro serviu 
para prestar contas dos 
dois triênios de mandato 
de Landim, que se encerra 
em dezembro, e ouvir a 
opinião de todos sobre sua 
liderança. Entre os presentes, 
estavam de camisa rubro-
negra o governador Ibaneis 
Rocha, a vice-governadora 
Celina Leão e o presidente 
da OAB-DF, Délio Lins e 
Silva. Após horas de bate-
papo, perguntas e respostas, 
os sócios se dirigiram ao 
local da partida para apoiar 
o clube que, para sua 
felicidade, venceu por 2 x 1.

O presidente 
do Flamengo, 

Rodolfo Landim, 
e o governador 
Ibaneis Rocha

Arnaldo Alves, 
Paulo José e 
Délio Lins e Silva

O presidente da Expovitis, Ronaldo Triacca, e o presidente do Correio, Guilherme Machado
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Suzana Fiod, Ana Triacca, Gláucia Machado e Sueli MaestriPatrícia, Calli e Carmos Triacca com a pequena Cacau Triaccan Ana Paula e Raphaela Cenci

Celina Leão e Rodrigo Dunshee

Marcelo Moraes e Gustavo Oliveira
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

explica o engenheiro florestal Dálio 
Ribeiro. No caso do amarelo, ele se 
desenvolve melhor em climas tro-
picais e subtropicais, com tempe-
raturas variando entre 18°C e 27°C. 

Apreciadores

Cristiano de Oliveira, 38 anos, 
é um grande apreciador da árvo-
re e está ansioso para vê-la com-
pletamente florida. Motorista de 

caminhão, ele vem diariamente à 
cidade para trabalhar, e relata que, 
sempre que possível, dedica um 
tempo para apreciar os ipês que 
colorem Brasília durante o inver-
no. “Como eu trabalho com o ca-
minhão, às vezes não dá tempo. 
Mas, de vez em quando, venho 
passear em Brasília nos finais de 
semana e aí a gente presta atenção 
e tira fotos. É muito bom vê-los co-
lorindo a cidade”, afirma. 

A fase em que as flores dos ipês 
começam a cair é a preferida de 
Cristiano. “Tanto o chão quanto 
as copas das árvores ficam com as 
mesmas cores”, compara o cami-
nhoneiro, acrescentando que fica 
admirado com a aparência do Ei-
xinho Sul durante o período, que 
permanece colorido ao longo dos 
meses de julho e agosto.

Outro admirador da espécie 
é Antônio José dos Santos, 29. O 

pintor mora em Águas Lindas (GO), 
mas vem a Brasília quase todos os 
dias para trabalhar. Ele explica que 
não costuma tirar muitas fotos das 
árvores, mas que gosta de parar pa-
ra apreciar a beleza delas.

“Quando eles florescem é lin-
do, quando eles não estão floridos 
a paisagem não tem nem graça. A 
cidade fica mais alegre, fica tudo di-
ferente, mais enfeitado, uma paisa-
gem mais exótica”, afirma o pintor. 

Preservação

O engenheiro florestal Dálio 
Ribeiro avalia que, além de ser 
um símbolo de beleza natural, o 
ipê-amarelo também contribui 
para a preservação ambiental. “As 
folhas do ipê absorvem o gás car-
bônico e liberam o oxigênio, com-
batendo a poluição e contribuin-
do para um ar mais puro nas ci-
dades”, detalha e completa. “As 
raízes profundas da árvore pre-
vinem a erosão do solo, especial-
mente em áreas inclinadas, e aju-
dam a reter a água da chuva, evi-
tando o escoamento superficial.”

Segundo o especialista, os ipês 
também servem para atrair polini-
zadores como abelhas e beija-flo-
res, auxiliando na reprodução de 
diversas plantas. “Seus frutos ali-
mentam aves e pequenos mamí-
feros, criando uma cadeia alimen-
tar próspera”, completa.

A floração dos ipês no período 
de seca é explicada por Dálio. “É 
um mecanismo de sobrevivência. 
Com a falta de água, as árvores se 
incentivam a produzir mais flores, 
para assim gerar mais frutos que 
oferecem sementes que, quando 
chegar a época das chuvas, pode-
rão ser germinadas”, conclui.

* Estagiários sob supervisão 
de Márcia Machado


